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SONS DE CLARINS EM OFF.

ENTRAM EM CENA GEN.AICIRTAP E SEUS GUARDAS.

Gen.Aicirtap  -  Silêncio!!! O Rei vai falar!

Guarda 1       -  O Rei vai falar!

Guarda 2       -  Vai falar!

Guarda 3       -  Vai, sim!

Gen.Aicirtap  - (PARA OS GUARDAS) Calem a boca, seus idiotas! O Rei vai falar!!

Guarda 1       -  O Rei vai...

Os Guardas   -  Pssiiiiuuuu!!!!!!!!

ENTRA EM CENA O REI DOM OLUAP I

Rei Oluap I    - “Povo de Lisarb, eu, Dom Oluap I, Rei desse lugar, decidí que para atender minhas necessidades... Não sei se vocês sabem? Faz dias que não como caviar!... Preciso comprar um castelo novo, conquistar o Reino do Norte, preciso de mais alguns colares e pulseiras de ouro!  E minha coroa? (MOSTRANDO-A À PLATÉIA) Não agüento mais me olhar no espelho!... Mas, como eu ia dizendo... A partir de hoje, todas as crianças de Lisarb estão proibidas de brincar e de estudar também e terão de agora em diante que, trabalhar, trabalhar, e pagar impostos ao Rei, isso é, a mim, para que eu possa comprar minhas lembrancinhas!... E querem saber do que mais? Estou fazendo tudo isso porque sou mau, muito mau, malva-do, malvadão! E pronto!... General, que se cumpra a ordem do Rei!”.

O REI SAI DE CENA. VAIAS DE PROTESTOS EM OFF.

Gen.Aicirtap  - Que se cumpra a ordem do Rei!

Guarda 1       - Que se cumpra a ordem do Rei!

Guarda 2       - Que se cumpra a ...

Guarda 3       - Que se cumpra....

Gen.Aicirtap  - Calem a boca, seus cabeças de minhoca! Vamos logo fazer cum- prir a ordem do Rei!.

Guardas         - Sim senhor, general!

VAIAS DE PROTESTOS EM OFF.

GEN.AICIRTAP E SEUS GUARDAS ANDAM PELO PALCO PROCURANDO DE ONDE VEM A MANIFESTAÇÃO, ACABAM SE CHOCANDO. SAEM DE CENA CADA UM POR UM LADO. ENTRAM OS OUTROS ATORES CANTANDO, VES-TIDOS DE MENINOS TRABALHADORES.

    Nossa história já começou

    Talvez lhe seja familiar



    Aqui o Rei já ordenou



    Criança tem que trabalhar 



    Não frenqüenta a escola



    Não tem hora de lazer    



    Todo mundo aqui trabalha  



    Para o Rei enriquezer



    Para o Rei enriquezer



    Para o Rei enriquezer



    Mas o pequeno que trabalha



    Já cansado de sofrer



    Vai mudar a sua vida



    E o problema resolver



    Então, vocês verão aqui



    Que nem tudo está perdido



    Quem tem sonhos na cabeça



    Sempre vence o inimigo



    Sempre vence o inimigo



    Sempre vence o inimigo

OS ATORES SAEM DE CENA PERMANECENDO APENAS UM QUE SERÁ O MENINO TRABALHADOR LEINAD, ELE ESTARÁ TRABALHANDO NA QUEBRA DE PEDRAS.

Leinad            - Não é justo! Será que esse Rei nunca foi criança na vida?  Criança precisa brincar, estudar, não trabalhar! Meus pais que me desculpem, mas vou dar um jeito nisso, preciso procurar ajuda. Há de ter em algum lugar, alguém disposto a ajudar as crianças desse Reino e nos livrar dos desmandos desse Rei maluco que deixou nossas vidas assim, destruiu nossos sonhos, nossas fantasias... Ai, não agüento mais quebrar pedras, tem que ser hoje!... Parece que não tem ne- nhum guarda vigiando!... É agora que eu vou fugir daqui!...

LEINAD SAI EM BUSCA DE AJUDA, O GUARDA 3 ENTRA EM CENA E VÊ A FUGA DANDO O ALERTA.

Guarda 3        - Fechem os portões! Fechem os portões! Uma criança escapou!

O GEN.AICIRTAP E OS GUARDAS 1 E 2 ENTRAM PELA PLATÉIA A PROCURA DO PEQUENO FUJÃO.

Gen.Aicirtap   - Procurem em todos os lugares! Andem, seus molengas!

Guarda 1        - Procurem em todos os lugares!

Guarda 2        - Procurem em todos...

Gen.Aicirtap   - Quando eu encontrar essa criança fujona, eu vou dá-la  de  comida 

para os jacarés! Andem, seus molengas! Procurem, procurem!

OS DOIS GUARDAS CAMINHAM DE COSTA UM PARA OUTRO, ACABAM SE CHOCANDO.

Os Guardas    - (SE ABRAÇANDO) Achei!...Achei!...

Gen.Aicirtap   - Ora, seus guardas de meia-tijela!...Vocês vão ver o que vão achar, já, já!... Guardas, sentido!

Guarda 1        - Norte, General! Sentido, norte!

Guarda 2        - Näo senhor, sentido sul! Tenho certeza!

Gen.Aicirtap   - Calem a boca, seus idiotas! Em forma! Vamos em frente!

Guarda 1        - Mas, qual frente, General?

Guarda 2        - Frente para direita ou frente para esquerda?

Gen.Aicirtap   - Ora, seus idiotas! Frente é frente! E vamos logo!

ELES SAEM DE CENA ATRAPALHADOS COM A DIREÇÃO. ENTRA EM CENA O REI QUE ESBRAVEJA SENTADO EM SEU TRONO.

Rei Oluap I     - General! General!... Por onde anda esse imprestável? Sempre que preciso dele, ele some. General!...Está quase na hora do meu chá e ele tinha que sumir logo agora? General!...

ENTRA O GUARDA 3

Guarda 3        - Com licença vossa majestade!

Rei Oluap I     - Por onde anda o General?

Guarda 3        - Ele foi atrás de uma criança que fugiu dos campos de trabalho.

Rei Oluap I     - E por que você não foi junto?

Guarda 3        - É que...é que....

Rei Oluap I     - É  o que, o que? Vamos logo! Vá atrás do general e  diga-lhe,  que se ele trouxer essa criança fujona, darei a ele o posto de Conselheiro do Rei.

O GUARDA SAI ENQUANTO O REI CANTA SE PREPARANDO PARA O CHÁ.



    Como é dura a vida de Rei

                         Tanta coisa para resolver

                         Governar só eu é que sei

                         E o povo tem só que obedecer

                         Todos têm que trabalhar

                         E não podem reclamar

                         Se alguém ousa contestar

                         Então eu posso me zangar!

                         Como é dura a vida de Rei

                         Mil riquezas conseguir

                         Para tanto eu faço as leis

                         E o povo tem é que cumprir

                         Todos têm que trabalhar

                         Para meu cofre engordar

                         E se alguém ousa contestar  

                         Eu então posso me zangar

                         E do ousado até me vingar!

O REI SAI PARA TOMAR O SEU CHÁ POR UM LADO. DO OUTRO LADO EN- TRA O PEQUENO LEINAD, QUE CHEGA AO LADO SUL DO REINO E SE DE-PARA COM UMA TRUPE DE TRÊS ARTISTAS QUE IMPROVISAM UM ESPETÁ-CULO NA RUA, POSSUEM UM VELHO BIOMBO PARA TROCA DE  ROUPAS  E  

AINDA UM CESTO COM VÁRIOS TIPOS DE VESTIMENTAS E OBJETOS. O AR-TISTA 1 VESTE UMA SURRADA CASACA E USA SOBRE A CABEÇA UMA CARTOLA TODA AMASSADA, ANUNCIA A APRESENTAÇÃO.  

Artista 1          - (FALANDO A LEINAD) Muito obrigado por prestigiar nossa humil-de companhia!... Venham todos! Venham ver o grande espetáculo que apresenta-remos hoje! Vocês verão a mais linda história de amor, aposto que todos irão chorar  de tamanha emoção!...Não, não demorem, que o espetáculo vai começar! E o ingresso, é o que você  puder pagar, mas se não puder, sorria, que para nós já será o bastante. E agora com vocês... A melhor.... A mais... A história de... Ro- mélia e Julião!  

OS ARTISTAS 2 E 3 SAEM DE TRÁS DO BIOMBO CARACTERIZADOS, COMO JULIÃO E ROMÉLIA RESPECTIVAMENTE.

Artista 2          - Oh! Meu amor, viajei por mil caminhos para te encontrar! 

Artista 3          - Eu  imagino meu amor, mas nosso amor é impossível! Papai não  vai permitir que eu, a princesa Romélia, casa-me com você, um simples filho de ferreiro. Oh! Julião, o que será do nosso amor?

Artista 1          - Mais emoção!... Mais amor!...Mais...

Artista 2          - (PARA O ARTISTA 1) Cale a boca!... Eu morrerei por você, minha princesa, e te esperarei por toda a eternidade, amor da minha vida!

Artista 1          - Seu ferreiro desgraçado, como se atreve se declarar a minha filha, e bem na minha frente! 

Artista 3          - (PARA O ARTISTA 1) Não, ainda não era a hora de entrar! E olha só você, nem está vestido de meu pai!

Artista 1          - (PARA PLATÉIA) Mil perdões!... Queiram me desculpar!...  Um mi-

nutinho que eu vou lá traz e já volto como o pai da princesa! (ELE VAI  ATÉ  O  BI-OMBO). 

Artista 3          - (PARA O ARTISTA 2) Podemos continuar?            

Artista 1          - (DE TRÁS DO BIOMBO) Só mais um minutinho!

Artista 2          - (PARA O ARTISTA 3) Vamos continuar! Onde foi que eu parei?

Artista 3          - O Julião está jurando amor eterno...

Artista 2          - Ah, já lembrei!... Amor da minha vida!

Artista 3          - Oh meu amor Julião, se você morrer, morrerei contigo!

Artista 1          - (SAINDO DE TRÁS DO BIOMBO) Você não vai, mas esse ferreiro bastardo, morrerá na ponta de  minha espada... Em guarda, cavaleiro!

OS DOIS PUXAM UMA ESPADA E TRAVAM UMA LUTA.

Artista 2          - Eu amo sua filha e morrerei por ela!

Artista 1          - Você  tem  muito  coragem  meu rapaz, mas filha minha não casa com um qualquer!

Artista 3          - Ele não é um qualquer, papai!

Artistas 1 e 2  - Cale a boca!...

Artista 1          - Agora chega, já cansei dessa luta, ou você se rende ou você per-de!

Artista 2          - Mas dá no mesmo!... Você está querendo me enganar, não é seu velho?

Artista 3          - Ih, não ofende o papai não, hein?

OS DOIS SE ATINGEM COM A ESPADA E CAEM NO CHÃO.

Artista 3           - Papai!... Julião!...

Leinad             - Eles morreram!... Eles morreram!...

OS ARTISTAS SE LEVANTAM E AGRADECEM. LEINAD SE ENCANTA E  DECI-DE PEDIR PARA SE JUNTAR A ELES.

Leinad             - Ei, vocês me levam junto?

Artista 1          - Isso ainda não é vida pra você, menino!

Artista 2          - Você precisa estudar!

Artista 3          - Você precisa brincar!

Artista 1          - E além do mais, essa nossa vida é muito dura, cada dia em um lu- gar...

Artista 2          - ... Uns dias almoçando....

Artista 3          - ... Uns dias jantando...

Leinad            - Então, se for só por isso, eu já posso me juntar a vocês!

Artistas           - Por que?

Leinad            - Estou  a  dias longe de casa, uns dias eu almoço, outros janto, eu só não sei é ser engraçado como vocês!

Artista 1          - E como você se chama?

Leinad            - Meu nome é Leinad Avlis e Avlis. E vocês?

Artista 1          - Eu me chamo, Ailahtan.

Artista 2          - Eu sou Aicitel.

Artista 3          - Asioleh, ao seu dispor!

Artista 1          - Mas, por que você está longe de casa?

Artista 2          - Você não tem família?

Artista 3          - Você não estuda?
Leinad            - Não sei se vocês sabem, mas o Rei Dom Oluap I ordenou que to-das as crianças do Reino, só poderiam trabalhar, não teriam mais direito nem a es 

cola e nem a diversão, só trabalhar... trabalhar..

Artistas           - Mas por que?

Leinad            - Eu não entendí muito bem, só sei que meu pai falou que o Rei es-tava precisando de roupas novas, mais jóias, conquistar um Reino novo, então ele ordenou que todas as crianças teriam que trabalhar para que ele pudesse receber mais impostos e...

Artista 2          - Que Rei mais terrível!

Artista 3          - Aposto que você fugiu!

Artista 2          - Eu também teria fugido!

Leinad            - Precisava  buscar  ajuda,  já não estava mais aguentando quebrar pedras, minhas mãos já estavam cheias de calos... Os meus amigos, coitados, muitos já estavam adoecendo... Então eu pensei, será que esse Rei nunca teve in- fância?

Artista 1          - Se teve, esqueceu! Mas pode deixar, nós ajudaremos você!

Artista 2          - É isso, ajudaremos! Pode apostar!

Artista 3          - Ajudaremos?

Leinad            - Mas, como?

Artista 1          - Ainda não sei, mas vamos descobrir. Não vamos?

Leinad            - Então isso quer dizer, que eu vou poder brincar com vocês?

Artista 2          - É isso ai, amiguinho!

Artista 3          - (PARA LEINAD) Pegue esse pedaço de pão! (E JOGA-O).

Artista 1          - Vamos apressar a arrumação, pois temos um longo caminho até o castelo do Rei.

Leinad            - Mas será que não é melhor vocês irem na frente?

Os Artistas     - Por que?

Leinad            - Eu tenho medo que o Rei me castigue!

Artista 1          - Castigo maior do que fazer criança trabalhar, não tem!

Artista 2          - Realmente, não tem!

Artista 3          - Então, o que estamos esperando?

OS ARTISTAS E LEINAD CANTAM ENQUANTO GUARDAM AS ROUPAS E RE- COLHEM OS OBJETOS USADOS NA APRESENTAÇÃO.

                         Sem saber o paradeiro

                         Sem saber qual o lugar

                         Vida de aventureiro

                         Sem ter pressa de chegar

                         Não podemos ser tristonhos

                         Nossa sina é alegrar

                         Somos vendedores de sonhos

                         Para quem quiser comprar...

                         Um sorriso de criança

                         Um amor pra vida inteira

                         Gotas puras de esperança

                         Uma amizade verdadeira

                         E fazer de sua vida

                         Algo muito especial

                         Que apesar de tão sofrida

                         Pode ter um bom final.

O GUARDA 3 ENTRA PELA PLATÉIA A PROCURA DO  GENERAL  E  DOS  OU-

TROS, ENQUANTAM OS ARTISTAS CANTAM.

OS ARTISTAS E LEINAD SAEM RUMO AO CASTELO DO REI.

O GUARDA 3 CHEGA AO PALCO, PARA MEIO PERDIDO, OLHA DE UM LADO, OLHA DE OUTRO, E SAI POR UM LADO. DO OUTRO, ENTRAM O GENERAL E OS DOIS GUARDAS.

Gen.Aicirtap   - Onde será que aquela criança se escondeu? Ele não pode ter ido assim tão longe! Vocês estão prestando atenção? Procurem direito, seus guardas de meia-tijela!

Guarda 1        - Nós estamos procurando, general!

Guarda 2        - Estamos sim!

OS TRÊS PROCURAM DE UM LADO, DO OUTRO, ENTRA EM CENA CORREN-DO O GUARDA 3 EXAUSTO E DÁ DE ENCONTRO COM OS TRÊS, INDO TO-DOS AO CHÃO, TORNANDO A CENA ENGRAÇADA.

Guarda 1        - Achei, General!

Guarda 2        - Achei, General!

Gen.Aicirtap   - Eu é que achei, seus idiotas!

Guarda 3        - General!... General!...

Gen.Aicirtap   - O que você está fazendo aqui?

Guarda 1        - O que você está...

Guarda 2        - O que você...

Gen.Aicirtap   - Calem a boca, seus idiotas!...(PARA O GUARDA 3) Ande, seu bo- balhão, fale logo!

Guarda 3        - O Rei mandou que eu viesse lhe encontrar.

Gen.Aicirtap   - Pra que?

Guarda 1        - Pra que?

Guarda 2        - Pra que?

Guarda 3        - O Rei mandou lhe avisar, que se o Sr. conseguir pegar essa crian- ça fujona, vai ser promovido a Conselheiro do Rei!

Gen.Aicirtap   - Eu, Conselheiro do Rei?

Guardas         - General vai ser Conselheiro do Rei!...Vai ser Conselheiro do Rei!

Gen.Aicirtap   - Eu, o Conselheiro do Rei? O Rei realmente deve confiar nas idéias que dou pra ele. Claro! O Rei confia em mim!

Guardas         - O Rei confia no General!... O Rei confia no General!...

Gen.Aicirtap   - Guardas!... Em forma!... Aquele que conseguir capturar essa crian-ça fujona, vai ser promovido a General.

Guarda 1        - General?...

Guarda 2        - General?...

Guarda 3        - General?...

Guarda 1        - Eu tenho um idéia!...

Guarda 2        - Eu tenho um idéia!...
Guarda 3        - Eu tenho um idéia!...

Gen.Aicirtap   - Vamos parar com isso?... Quem tem a idéia?...

Guarda 1        - Que tal a gente consultar o velho mago Enovi?

Guarda 2        - Isso mesmo!

Guarda 3        - É isso!

Gen.Aicirtap   - Que grande idéia que eu tive! Claro, o velho mago pode mostrar a direção. Vamos guardas! Vamos encontrar o velho Enovi!...

Guarda 1        - Mas, General... a idéia foi...

Gen.Aicirtap   - Pelotão!... Sentido!... Todos comigo! (ELE CANTA)

                         A minha inteligência

                         Vai ser essencial

                         A minha perspicácia

                         Vai ser fundamental

                         Depois que eu achar

                         Essa criança que fugiu

                         Serei eu considerado

                         O mais valente que se viu

                         Aposto que o meu Rei

                         Ficará emocionado

                         Então serei condecorado

                         O novo Conselheiro do Rei

Os Guardas    - Viva o novo Conselheiro do Rei!... Viva!

TODOS SAEM DE CENA DE FORMA BEM ATRAPALHADA. ENTRA EM CENA O REI, QUE SENTADO EM SEU TRONO, TRAÇA NOVAS ESTRATÉGIAS PARA AUMENTAR SUA RIQUEZA.

Rei Oluap I     - Vamos recapitular:  Papai  me  deixou  um  Reino, hoje possuo três, todos os outros Reis da redondeza morrem de medo de mim, eu sou podero- so, temido,  só falta conquistar aquele Reino do Norte para ter o domínio de toda a região, mas para isso, preciso de mais dinheiro! Mas, como vou fazer isso? (FICA PENSATIVO) Eu já coloquei as crianças para trabalhar, tirei-as da escola, aumen-tei o ganho, mas mesmo assim, não está dando nem para despesas!... Estou ven-do que essa semana, vou ter que substituir o salmão  pelo  camarão... (LEVANTA-

SE DO TRONO E ANDA PELO PALCO) E  além  de  tudo isso, o meu Reino anda  muito triste! Este sempre foi um Reino alegre!...Onde será que eu errei?... Claro!... Como não pensei nisso antes!... Vou preparar a ordem!... “A partir de hoje, todos os meus súditos, terão meio dia de folga por ano para se divertirem, se alegrarem, festejarem!” Quem sabe com isso, eu não recupere um pouco a alegria do meu Reino?... General!...General!... Mas que demora para capturar uma criança fujona! Estou vendo que vou ter que aposentar esse General antes do tempo!... Guar-das!... Onde estão os guardas deste castelo?... Estou vendo que não posso dar moleza para esse pessoal! A gente tenta ser uma pessoa compreensiva, tenta en-tender os problemas...E os meus, quem resolve?...Mensageiro!... Mensageiro!...

O REI SAI CHAMANDO PELO MENSAGEIRO.

EM CENA, O VELHO MAGO ENOVI QUE POUCO ENXERGA, PREPARA EM SEU CALDEIRÃO UMA FÓRMULA PARA SERVIR AO REI.

Enovi                - Esse menino anda muito descontrolado! Só pensa em maldades, em guerras, conquistas, em luxo! Oluap não estava preparado para assumir o Rei-no!... Deixe-me ver: (TATEANDO ALGUMAS FRUTAS E ERVAS COLOCADAS EM UM MESINHA AO LADO DO CALDEIRÃO, LEVANDO-AS AO NARIZ PARA IDENTIFICAR) Folhas de maracujá, com folhas de melissa...um pouquinho de mel de abelha, agora é só deixar ferver por alguns minutos... Esse menino vai melho- rar muito com isso. Tenho certeza!

ENTRAM EM CENA GENERAL AICIRTAP E OS GUARDAS.

Gen.Aicirtap     - Mago Enovi!... Mago Enovi!... Eu preciso... Eu quero... O Rei...

Enovi                - Quem está aí? É você Oluap? 

Gen.Aicirtap     - Não, Mago Enovi! Sou eu, o General Aicirtap...É que eu preciso...

Enovi                - Acalme-se General, parece que veio de uma batalha!

Gen.Aicirtap     - Sabe o que está acontecendo? Como o senhor já sabe, D.Oluap I 

ordenou que todas as crianças...

Enovi                - ... Uma insanidade, já falei para Oluap!...

Gen.Aicirtap     - ... Então, uma criança escapou dos campos de trabalho...

Enovi                - ... Era óbvio que isso aconteceria um dia!...

Gen.Aicirtap     - ... O Rei me prometeu, e palavra de rei não volta atrás, que se eu conseguir capturar a criança fujona, serei o seu Conselheiro, o seu não, o do Rei...

Guardas           - General vai ser Conselheiro do Rei!... Vai ser Conselheiro do Rei!

Gen.Aicirtap     - Calem  a  boca!...  Por  isso,  preciso que o mago me ajude! Me mostre o caminho!...

Enovi                - (INDO ATÉ O CALDEIRÃO) Deixe-me ver!

Guardas           - O mago vai ajudar!... O mago vai ajudar!

Gen.Aicirtap     - Quem sabe você não consegue me dizer onde eu encontro essa criança?

Guardas           - O General vai ser Conselheiro real!... Vai ser Conselheiro real!...

Enovi               - O que foi General? Vocês andam muito nervosos nesse reino, já falei para Oluap que ele devia retirar a ordem que deu para as crianças trabalha- rem, não é justo!
Gen.Aicirtap     - Eu preciso encontrar essa criança! É urgente Enovi!

O MAGO ENOVI PEGA COM UMA CONCHA UM POUCO  DO  CHÁ  QUE  ESTÁ  NO CALDEIRÃO E O COLOCA EM UMA MORINGA.

Enovi             - General, faça-me  um  favor! (ENTREGANDO A MORINGA AO GENERAL) Leve essa bebida ao Oluap, ele está precisando!

Gen.Aicirtap     - Mas a criança Mago Enovi?

Enovi                - Ela está voltando!

Guardas           - A criança está voltando!... A criança está voltando!...

Gen.Aicirtap     - Parem com isso!... Vamos logo, precisamos encontrar essa crian- ça, antes que ela volte ao trabalho, caso contrário, não serei mais o Conselheiro do Rei. (GENERAL DEIXA A MORINGA SOBRE A MESA).

Guardas           - General não vai ser Conselheiro do Rei!... Não vai ser...

Gen.Aicirtap     - Vamos logo, seus molengas! Direita, volver!... Esquerda, volver!...

OS GUARDAS E O GENERAL SE ATRAPALHAM TODOS E SAEM DE CENA, CADA UM POR UM LADO.

Enovi                - General!... A poção do Rei!...

O GUARDA 1 ENTRA EM CENA, APANHA A MORINGA, PENDURA-A NO PES- COÇO E SAI DE CENA.

Enovi                - Esse Reino, já não é mais o mesmo! Mas tarde vou pessoalmen-te falar com Oluap. Vou deixar que primeiro ele tome o chá e se acalme um pou-quinho.

O MAGO ENOVI SAI DE CENA POR UM LADO E PELO OUTRO LADO ENTRAM OS ARTISTAS E LEINAD QUE CHEGAM EM FRENTE AO PALÁCIO REAL E PREPARAM MAIS UM ESPETÁCULO. 

Leinad              - Estou nervoso! Será que eles vão gostar?

Artista 2            - Não se preocupe, vai dar tudo certo!

Leinad              - E se o General aparecer para me prender?

Artista 3            - Se acalme, menino!  Pense  só nas coisas que nós ensaiamos no caminho, que tudo vai dar certo.

Artista 1            - E quanto a General? Deixem comigo! Agora vão se preparar  que o espetáculo já vai começar!

O ARTISTA 1 VESTINDO A MESMA VELHA CASACA E USANDO A MESMA VE-LHA CARTOLA TODA AMASSADA, ANUNCIA A APRESENTAÇÃO. OS ARTIS- TAS 2 E 3 MAIS LEINAD, ABREM O BIOMBO E SE TROCAM ATRÁS DELE.

Artista 1            - Venham!... Venham todos!... Hoje apresentaremos para vocês, o maior espetáculo que já foi visto!... Não demorem, que o espetáculo já vai come- çar!... Vocês vão se surpreender com o número dos nossos palhaços, que prome- tem uma grande surpresa!... Um número espetacular! “O  sensacional menino que  vira boneco!”  E o ingresso, é o que você puder pagar, se não puder, o seu sorriso já será o  suficiente!

Cheguem!... O espetáculo já vai começar!... E Agora com vocês... Os palhaços... Pimenta, Pimentão e Pimentinha!...

OS ARTISTAS 2 E 3 VESTIDOS DE PALHAÇOS, SAEM DE TRÁS DO BIOMBO DANDO CAMBALHOTAS.

Leinad              - (DE TRÁS DO BIOMBO) Esperem! Eu ainda não estou pronto!

Artista 2            - Ele é assim mesmo!...

Artista 3            - Um molengão!...

LEINAD VESTIDO DE PALHAÇO, SAI DE TRÁS DO BIOMBO DANDO UMA CAMBALHOTA.

Artista 2            - Tudo bem, Pimentão?

Artista 3            - Não! Tô com dor de barriga!

Leinad              -  Dá uma injeção nele, Pimenta!

Artista 3            - Injeção não! Injeção não! Já passou... Tudo bem Pimentinha?

Leinad              - Tudo bem!

Artista 1            - Está muito sem graça, isso!...    

Os Artistas       - Não atrapalha!... (PARA LEINAD) Vai pra trás, que vai ser agora!

LEINAD VAI PARA TRÁS DO BIOMBO.

Artista 2            - (PARA PLATÉIA)  Desculpem!... Ele sempre atrapalha.

Artista 3            - Então, vamos continuar?

Artista 2            - Escuta só Pimentão! Você já viu algum menino que vira boneco?

Artista 3            - Eu não? E você Pimentinha? Ué, cadê o Pimentinha?

Artista 2            - Então preste atenção!...Atenção!  Muita atenção! Vou apresentar o mais difícil número que já apresentei até hoje!

Artista 3            - E não é perigoso, Pimenta?

Artista 2            - É preciso muito silêncio. Que toque os tambores!

O ARTISTA 1 FAZ O SOM DOS TAMBORES BATENDO NAS PERNAS.

Artista 3            - Ai, meu Deus!

Artista 2           - Que entre  o menino!... (ENTRA LEINAD) Que toque novamente os tambores!...

O ARTISTA1 REPETE O MOVIMENTO.

Artista 3            - Ai, meu Deus!

Artista 2            - Concentração, Pimentinha!... Agora!...

Artista 3            - Isso não vai dar certo!

Artista 2            - Psssiiiuuuu!!!!

Artista 1            - Prestem  muita  atenção!  Realmente  é  um número muito difícil! Pedimos um pouco mais de silêncio!

Artista 2            - Preparado, Pimentinha?

Leinad              - Preparado!

Artista 3            - Ai meu Deus!

Artista 2            - Eu vou contar até três, quando eu falar três, você vai. Tudo bem?

Leinad              - Tudo bem!

Artista 2            - É um!...

Artista 1            - Não tentem fazer isso em casa!

Artista 2            - É dois!...

Artista 3            - É agora!

Artista 1            - É muito perigoso!

Artista 2            - É três!...

LEINAD TIRA DAS COSTAS UM BONECO DE PANO E COM A MÃO O VIRA PARA CIMA E PRA BAIXO.

Artista 3            - Sen-sa-cio-nal!... Bravo!

Artista 1            - Aplausos!... Aplausos, para Pimenta, Pimentão e Pimentinha!

ENTRAM EM CENA O GEN.AICIRTAP E OS GUARDAS.

Gen.Aicirtap     - Olha só a criança fujona! Até que enfim achei você!

Guarda 1          - Até que enfim achei você!

Guarda 2          - Até que enfim achei...

Guarda 3          - Até que enfim...

Gen.Aicirtap     - Calem essas bocas e prendam esse menino, agora!

Artista 1            - Perdoe-me General, mas deve haver algum engano!

Gen.Aicirtap     - Não tem engano nenhum! Se  essa criança está aí,  ela  não está nos campos de trabalho e se não está nos campos de trabalho, é uma criança fu-jona e se é uma criança fujona, é  a  que  estou  procurando,  portanto...  Guardas, 

prendam todos, que os levarei a presença do Rei.

OS ARTISTAS FOGEM PELO PALCO COM OS GUARDAS ATRÁS, DEIXANDO A CENA ENGRAÇADA. TODOS ACABAM SE CHOCANDO COM O GENERAL INDO TODOS AO CHÃO.

Gen.Aicirtap     - (LEVANTANDO-SE) Sentido, guardas! Prendam esses fujões!

Guarda 1          - Eles já estão presos, General!

Guarda 2          - Eles já estão presos...

Guarda 3          - Eles já estão...

Leinad              - Eu me entrego, General!

Artista 1            - Eu também.

Artista 2            - E, eu!

Artista 3            - E, eu!

Gen.Aicirtap     - Agora  sairão  todos em fila em direção ao castelo do Rei. E não tentem nehuma gracinha! Ouviram?

TODOS SAEM EM DIREÇÃO DO CASTELO DE UM LADO E DO OUTRO ENTRA  O REI QUE SENTADO EM SEU TRONO, ESTUDA COMO VAI PUNIR O GENE- RAL PELA DEMORA.

Rei Oluap I       - Dessa  vez, eu não vou ter pena do General, ele vai passar uma longa temporada na fronteira com o Reino do Norte, quem sabe, o Sol de lá, não descongele os seus miolos, pois, só tendo os miolos congelados para não conse-guir capturar uma criança fujona!... Talvez seja melhor, deixá-lo na fronteira do Rei no Oeste, no meio na floresta, quem sabe algum animal feroz, não arranque os seus miólos. Acho que é isso que ele merece! Vai ser isso que farei!

ENTRAM EM CENA O GENERAL, OS GUARDAS, OS ARTISTAS E LEINAD. TO- 

DOS FAZEM REVERÊNCIA AO REI, QUE LEVANTA DO TRONO.

Rei Oluap I       - General,  seu  idiota, até que enfim! Pensei que iria ficar velho e não veria você capturar uma simples criança fujona. (PARA LEINAD) Você menino fujão, vai voltar imediatamente ao trabalho e como punição, além de trabalhar do brado, não terá direito ao meio dia de folga por ano, que darei aos outros.

Leinad              - Perdão,  majestade!  É  que  eu sou apenas uma criança e acho que criança não deve trabalhar! Não me mande mais quebrar pedras, por favor!

Rei Oluap I       - Que menino mais petulante! Eu sou o Rei! Eu mando, você obe-dece!

Artista 1            - Majestade, se vossa alteza me permite...

Rei Oluap I       - E quem são esses aí, General?

Gen.Aicirtap     - Eles é que estavam escondendo o menino.

Leinad              - É mentira!

Artista 2            - Nós somos artista, majestade!

Artista 3            - Nos encontramos no caminho.

Artista 1            - E viemos justamente, trazê-lo de volta.

Gen.Aicirtap     - É mentira, majestade! Veja só, eles estão até disfarçados!

Guarda 1          - É verdade, majestade!

Guarda 2          - É mentira, majestade!

Guarda 3          - É verdade, majestade!
Rei Oluap I       - Vamos parar com isso! É verdade ou mentira?

Gen/Guardas   - Mentira!

Artistas/Leinad - Verdade!

Gen.Aicirtap     - A única  verdade vossa majestade, é que esse menino  fugiu  dos 

campos de trabalho e eu o capturei!

Artista 1            - Se  vossa  majestade  permitir, acho que podemos resolver esse impasse? 

Rei Oluap I       - Como?

Gen.Aicirtap     - Como?

Guarda 1          - Como?

Artista 2            - Como?

Leinad              - Mas, como?

Artista 1          - Gostaríamos de fazer uma apresentação especial para vossa al-teza. Aposto que vossa majestade vai gostar!

Guarda 1          - General, a bebida do Rei!

Gen.Aicirtap     - (PARA O GUARDA) Deixe  isso pra lá! (PARA O REI) Não dê bo- las para ele, majestade! Eles também são culpados, pois estavam escondendo o menino. E se vossa majestade permitir e de acordo com o que o guarda me falou, e como eu recapturei a criança, e como vossa alteza falou que se eu conseguisse, eu seria... 

Rei Oluap I       - Fique  quieto, General!  Com você conversarei depois.  Está bem! Vamos a  apresentação! Mas se não me agradar, mandarei vocês todos para pri-são! (SENTA-SE EM SEU TRONO).

OS ARTISTAS E LEINAD SE REUNEM E COMBINAM A APRESENTAÇÃO. ELES ARMAM O BIOMBO E PROCURAM NO BAÚ SUAS VESTIMENTAS. O AR- TISTA 1 QUE AINDA SE ENCONTRA VESTIDO COM A VELHA CASACA E A VE LHA CARTOLA. ANUNCIA O ESPETÁCULOS. OS OUTROS ARTISTAS E O ME NINO  QUE  ESTAVAM  AINDA  VESTIDOS DE PALHAÇO, SE TROCAM ATRÁS 

DO BIOMBO.

Artista 1            - É com grande satisfação, que nossa humilde companhia se apre-senta a tão nobre Rei. Vossa Majestade verá aqui, um espetáculo que lhe cortará o coração e com certeza o fará pensar na melhor forma de governar. Para esta apresentação, não será preciso pagar, os aplausos já serão o nosso pagamento. Agora com vocês... A história... “O Rei e as crianças”.

OS ARTISTAS 2 E 3 SAEM DE TRÁS DO BIOMBO.

Artista 2            - (VESTIDO DE GENERAL) Povo deste reino, o Rei vai falar!

Artista 1            - (IMITANDO O SOM DE UM CLARIM) Tutururu!

Artista 3            - (VESTIDO DE REI) “Povo do meu reino, eu o Rei Rabugentos I, todo soberano, preciso comunicar uma coisinha para vocês!... Eu, o Rei, ando pre- cisando trocar meus mantos, comprar uma espada de ouro, e por isso, decidí que a partir de agora, todas as crianças desse Reino, terão que trabalhar, estando proi bidas de brincar, de se divertir e principalmente de estudar... Que se cumpra a or- dem do Rei!

Leinad            - (COM SUAS ROUPAS DE MENINO) Como é dura essa vida!... Não aguento mais quebrar pedras,  minhas mãos estão todas cheias de calos!... Esse Sol está muito forte, acho que vou desmaiar... (E DESABA NO CHÃO)

Rei Oluap I       - (LEVANTANDO DO TRONO) Podem parar já com isso!...Quem é esse Rei? Onde fica esse Reino, que eu já vou lá acabar com essa indecência?...

Gen.Aicirtap     - É apenas história, majestade!

Evoni                - (ENTRANDO) Esse Reino, é aqui mesmo!E o Rei? É você Oluap. Cansei de te avisar, mas parecia que você estava cego!

Gen.Aicirtap     - Agora Majejstade! A minha nomeação de Conselheiro do Rei!

Guardas           - General vai ser conselheiro do Rei!... Vai ser!..Vão ser!...

Gen.Aicirtap     - (PARA O GUARDA 1) Guarda! Me dê a moringa!

O GUARDA A ENTREGA AO GENERAL, QUE BEBE TUDO E DESABA NO CHÃO.

Enovi                - Não General! Não beba isso... Tarde demais!

Rei Oluap I       - O que ele tomou?

OS GUARDAS VÃO AO SOCORRO DO GENERAL.

Enovi                - Eu  fiz um calmante para você, mas errei na dose. Não deu tem- po de avisar.

Rei Oluap I       - Você queria me envenenar?

Enovi                - Era só um calmante! Não seja exagerado, Oluap! O problema, é que exagerei na dose!

Artista 1            - Podemos continuar, majestade?

Rei Oluap I       - Não!  Podem parar que já ví o suficiente! Agora eu quero silêncio, pois preciso tomar uma decisão!.

Leinad              - E quanto a mim, serei punido, majestade?

Rei Oluap I       - Silêncio! Preciso pensar (O REI SENTA-SE EM SEU TRONO).

Artista 2        - Majestade, que sabe não podemos fazer um número de palha- ços!...

Artista 3            - ... uma história de amor, quem sabe?...

Artista 1            - ... umas piadas, talvez?

Os Guardas      - Psssiiiuuuu!!!!!!

Leinad              - Acho que estou perdido! O Rei nunca vai me perdoar! Acho que ao invés de ir trabalhar nas pedras, o Rei me mandará para prisão! (PARA OS AR-

TISTAS) E vocês também!

Enovi                - Você já sabe o que tem que fazer, Oluap! Então faça!

Rei Oluap I       - (LEVANTANDO DO TRONO) Guardas!...(TROPEÇANDO NO GE NERAL) Levem esse General molenga para dentro, pois quando ele acordar, vai se ver comigo!... (OS GUARDAS SAEM DE CENA CARREGANDO O GENERAL DE FORMA ENGRAÇADA). Agora vejamos! Deixe-me ver!... Por ter tentado bus- car ajuda para os seus problemas. Por ter se preocupado com seus amigos. Por ter encontrado quem o ajudasse. Por ter tido a coragem de ter voltado. Por ter tido a sabedoria de me fazer enxergar meu erro. Eu, Dom Oluap I, Rei de Lisarb, a  par
tir deste momento, nomeio, o... Como é mesmo o seu nome?

Leinad              - Leinad Avlis e Avlis.

Rei Oluap I     - ... Pois  bem, como eu ia dizendo... eu nomeio o bravo menino Leinad Avlis e Avlis, o pequeno Conselheiro do Rei!

Artista 1            - Conselheiro do Rei?

Artista 2            - Que maravilha!

Artista 3            - Viva o pequeno Conselheiro do Rei!

Leinad              - Eu, Conselheiro do Rei?

Enovi                - Muito bem, Oluap!  Grande escolha!

Artista 1            - E quanto a nós, Majestade?

Artista 2            - Podemos seguir nossa viagem?

Artista 3            - Pois outros Reinos necessitam de nossa alegria!

Rei Oluap !       - Deixe-me ver... Vocês... Vocês bem que mereceriam uma tempo rada na prisão, mas pela coragem de bravos artistas que não temem contar a verdade em seus espetáculos, permiterei que partam em busca  de  alegrarem  ou 

tros Reinos.

Leinad              - (PARA OS ARTISTAS)Fiquem! O povo daqui também merece um pouco de alegria!

Artista 1            - Faremos isso, pode apostar! E se vossa majestade me permite!

Artista 2            - E a mim também....

Artista 3            - E a mim...

Artista 1            - Sugiro  que  vossa  majestade, por ocasião de grande nomeação, realize uma festa de comemoração!

Rei Oluap I       - Uma festa?

Artista 2            - Uma festa!

Artista 3            - Isso mesmo! Uma festa!

Leinad              - Uma festa pra mim? Mas eu nem sei bem direito qual a função de um Conselheiro do Rei!

Rei Oluap I       - Como pequeno Conselheiro do Rei, você tem o dever de sempre me alertar sobre as coisas que fazem bem para as crianças e as coisas que a farão felizes de verdade, entendeu?

Leinad              - Puxa vida, acho que fiquei importante!

Artista1             - E quanto a festa, majestade?

Rei Oluap I       - Uma festa? Não sei não! 

Enovi                - Claro, Oluap! Quem sabe, o Reino não se alegre?

ENTRA EM CENA O GENERAL AINDA MEIO ATORDOADO COM OS GUAR- DAS ATRÁS.

Gen.Aicirtap     - Majestade! Majestade! Como o novo Conselheiro do Rei, eu sugi- ro que não se faça festa nenhuma!

Rei Oluap I       - Quem lhe disse que você é Conselheiro do Rei?

Os Guardas      - General não é Conselheiro do Rei!... Não é Conselheiro do Rei!...

Gen.Aicirtap     - Mas, majestade! Eu capturei o menino fujão! E o guarda me disse que se eu o trouxesse, seria o Conselheiro do Rei.

Rei Oluap I       - Ora, não me amole General! Você não passa de um molengão, já mais poderá ser Conselheiro do Rei!

Os Guardas      - General é molengão!... General é Molengão!...

Gen.Aicirtap     - (PARA OS GUARDAS) Calem essa boca, seus...Mas, majestade!

Rei Oluap I     - Cale-se você,  General, antes que eu perca a minha paciência. Leinad              - Mas, Majestade! Não está esquecendo de nada?

Rei Oluap I       - Esquecendo de quê?

Enovi                - As outras crianças, Oluap!

Rei Oluap I       - (PARA LEINAD) Estou vendo que você já aprendeu rápido! Então vamos lá! (SONS DE CLARINS EM OFF, O REI VAI A BOCA DE CENA) “Eu Dom Oluap I, Rei de Lisarb, ordeno que a partir de agora, toda criança está livre do tra- balho, e que agora aqui neste Reino, criança só brinca, e é claro, estuda também! E é isso!

Leinad              - Que se cumpra a ordem do Rei!

Guardas           - Que se cumpra a ordem do Rei!

Rei Oluap I       - Pois bem! Que se faça a festa!

APLAUSOS E GRITOS EM OFF. TODOS CANTAM E FESTEJAM COM ALEGRIA

                            Agora em nosso Reino

                            Não há mais o dono da verdade

                            Aqui em nosso Reino

                            Reina a lei da igualdade

                            Todos têm os seus deveres

                            Também têm os seus direitos

                            Todos têm suas virtudes

                            Também têm os seus defeitos

                            Cada um já sabe o seu lugar

                            Se preserva agora o respeito

                            E se por acaso alguém errar

                            Será por conta dos defeitos.

FECHAM-SE AS CORTINAS.
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